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RESUMO: O presente artigo apresenta uma compreensão do método cartográfico ou pistas 
cartográficas de inspiração deleuziana e guattariana, conforme o definiram os(as) autores(as) 
Alvarez, Barros, Escóssia, Kastrup, Passos e Tedesco (2015). A intenção é perceber a possibilidade 
de pesquisa de intervenção filosófica numa escola de Ensino Médio no município de Teresina/PI. A 
cartografia, conforme descrevem as autoras, é uma pesquisa-intervenção que não direciona as 
ações do pesquisador, mas pressupõe movimentos a serem realizados por ele para desenvolver a 
sua prática “cartográfica”, habitando o “território”, mapeando a realidade, acompanhando o 
processo em curso para criar os seus próprios procedimentos de pesquisa e realizar as intervenções.  
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ABSTRACT: This paper aims at  offering an analysis of the cartographic method or cartographic 
clues, as defined by the authors Alvarez, Barros, Escóssia, Kastrup, Passos and Tedesco (2015), with 
the intention of understanding the possibility of carrying out our philosophical intervention research  
in a High School in the city of Teresina / PI, based on this cartographic method of Deleuzian and 
Guattarian inspiration. Cartography, as described by the authors, is an intervention research that 
does not direct the researcher's actions, but presupposes movements that the researcher has to 
carry out to develop his “cartographic” practice, inhabiting the “territory”, mapping the reality, 
following the process ongoing to create their own procedures and carry out interventions. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cartografia, conceito desenvolvido por Deleuze e Guattari (1995), assume, na pesquisa de 

intervenção filosófica, as feições de um método pelo qual o pesquisador não utiliza procedimentos 

prontos e acabados, mas constrói no percurso das atividades os seus próprios procedimentos. É uma 

forma não diretiva de trabalho que possibilita uma mobilidade de ação no contexto de atuação do 

pesquisador. Trata-se, pois, de um método flexível, aberto, e, por isso, pode contribuir na pesquisa 

de intervenção filosófica, uma vez que dá condições ao pesquisador de criar possibilidades de ação 

no decorrer da sua investigação.  

No Brasil, um grupo de professores e pesquisadores, entre os anos de de 2005 a 2007,  reuniu-

se uma vez por mês no Departamento de Psicologia da Universidade Federal Fluminense e no 

Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro visando elaborar “pistas” da 

cartografia tematizada pelos pensadores franceses Deleuze e Guattarim: “Unidos pela afinidade 

teórica com o pensamento de Gilles Deleuze e Félix Guattari e por inquietações relativas à 

metodologia de pesquisa’’ (ESCÓSSIA et al, 2015), esses pesquisadores procuraram deslindar os 

elementos dessa proposta de uma investigação “cartográfica”. Os resultados desses estudos, 

discussões e seminários promovidos pelos pesquisadores resultaram no livro Pistas do Método da 

Cartografia: Pesquisa-intervenção e produção de subjetividade”, que subsidia outros pesquisadores 

interessados no método cartográfico nas suas próprias pesquisas. 
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Essa abordagem, embora nova na pesquisa qualitativa, vem sendo  consideravelmente 

ampliada entre os pesquisadores no uso do método da cartografia na área da saúde (enfermagem), 

psicologia, educação, arte, filosofia etc.  

Seguindo nesta mesma linha de inspiração metodológica, nosso  objetivo neste artigo  foi 

identificar as possibilidades de uma pesquisa de intervenção filosófica numa escola de Ensino Médio 

em Teresina/PI empregando o método cartográfico. 

 

2 A CARTOGRAFIA COMO PRÁTICA DE PESQUISA-INTERVENÇÃO 

A cartografia é uma área da geografia que se utiliza da elaboração de mapas3 para 

representar os espaços da Terra. Nessa área, ela se define como arte, técnica e ciência que elabora 

mapas, cartas, e representa objetos, fenômenos e ambientes físicos e socioeconômicos com o 

objetivo de informar ao homem conhecimentos do mundo que habita. (COLVERO et al, 2013). O 

exercício da cartografia pressupõe movimentos que o cartógrafo realiza para desenvolver tarefas 

que o levam a habitar o território, mapear a realidade e acompanhar o processo em curso, ou seja, 

fazer movimentos que lhe possibilitem traçar o mapa do território que investiga.  

Prado Filho e Teti (2013) ressaltam que, vinculada ao campo de conhecimento geográfico, a 

cartografia tradicional visa a um conhecimento preciso, usando bases da matemática e da 

estatística, contando, assim, com instrumentos e técnicas sofisticados. O trabalho do cartógrafo 

objetiva, pois, traçar mapas referentes a territórios, regiões e fronteiras, topologias e acidentes 

geográficos, como também mostrar a distribuição da população no espaço territorial, suas 

características étnicas, sociais, econômicas, educacionais, de saúde, de alimentação entre outras. 

Nesse âmbito, então, o papel da cartografia é produzir conhecimento sobre as diversas áreas do 

planeta para que o homem possa conhecer os espaços geográficos e, assim, fazer ocupação, estudos 

e pesquisas nesses espaços. 

Miceli (2015) aponta, porém, que o conjunto de informações registradas em um mapa não 

traduz a totalidade de verdades da região mapeada, pois o mapa é construído a partir da concepção 

 
3 Historicamente, a arte de traçar mapas é bem anterior ao surgimento da escrita, pois a humanidade, por meio das pinturas 
rupestres, desenhava mapas nas paredes das cavernas como forma de registrar informações acerca das caças realizadas. Mas foi com 
os gregos que os mapas ganharam evidência, ao traçá-los para atender às suas necessidades nas expedições militares e nas 
navegações. Inclusive, o século VI a.C. revelou-se marco no surgimento dos primeiros mapas, tornando a Grécia o principal centro de 
conhecimento geográfico do mundo ocidental. No entanto, somente no século XVI foi que nasceu o primeiro atlas da história. 
(MICELI, 2015). 
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de mundo de quem o constrói. Destaca ainda que um mapa não é apenas o retrato da realidade 

mapeada, mas que ele contém realidades que podem ser analisadas do ponto de vista de 

historiadores, linguistas, geógrafos, sociólogos, filósofos e etnógrafos.  

A leitura de um mapa, então, deve acontecer de forma crítica, investigativa, de maneira 

desconfiada, buscando perceber o que não é apresentado nas linhas traçadas, mas procurando as 

linhas não traçadas pelo cartógrafo e, assim, poder tentar detectar verdades do espaço que não 

estão diretamente  evidenciadas no mapa. Nessa perspectiva, embora os mapas tragam  

informações importantes para a humanidade acerca dos aspectos culturais, estratégicos, bélicos e 

religiosos do território mapeado precisam ser lidos com cuidado a fim de que aquilo que não 

revelam, porque não lhes é possível ir além dos limites impostos pela própria maneira como são 

concebidos e desenhados, não escape ao investigador mais atento. 

Deleuze e Guattari (1995) apropriam-se desses novos saberes da geografia acerca da 

cartografia vista como arte de traçar mapas de forma crítica e os transportam  para os campos da 

filosofia, da política e da subjetividade como novos dispositivos para pensar a realidade, já que os 

meios científicos tradicionais não alcançavam “aquilo que se passava nos intervalos e interstícios, 

entendendo-os como potencialmente formadores e criadores de realidades” (COSTA, 2014, p. 69 -

70 ). Ao reconceitualizar a noção de cartografia, deslocando-a de sua função mais informativa inicial, 

os autores franceses provocam-nos a repensar nossas próprias atitudes em face dos saberes que 

construímos visando à ampliação dos nossos próprios horizontes hermenêuticos. Assim é que, no 

contexto dos nossos estudos, a cartografia na perspectiva dos filósofos Gilles Deleuze e Feliz 

Guattari4, teorizada como dispositivo de se pensar a realidade, responde a uma questão de 

relevância metodológica: como desenvolver a nossa proposta de intervenção filosófica 

fundamentada nesse conceito? De que forma a cartografia poderia contribuir com a produção de 

conceitos na relação filosofia e cinema na sala de aula?  

A perspectiva de Deleuze e Guattari (1995) acerca da cartografia apresenta-se como a mais 

coerente com o fim que  pretendemos alcançar na nossa prática de intervenção filosófica: tornar 

críticas as aulas de filosofia, ou seja, afastarmo-nos das abordagens meramente historicistas ou 

generalistas acerca do pensar filosófico a fim de, em conjunto com os/as estudantes reconstruirmos 

as grandes questões que desafiaram, e seguem desafiando, o pensamento humano em suas mais 

 
4 Conforme Costa (2014), a cartografia foi teorizada pelos filósofos franceses Gilles Deleuze e Feliz Guattari na obra Mil Platôs: 
Capitalismo e esquizofrenia, publicada em 1980, e que também é denominada de esquizoanálise, pragmática e micropolítica.  
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diferentes áreas.  Neste caso, o método cartográfico faz-se pertinente aos nossos estudos nos 

aspectos relativos às “pistas cartográficas”, conceito de que se utilizam esses teóricos para trabalhar 

o “rizoma”, cujo princípio ancora-se na ideia de multiplicidade, um outro elemento importante a 

acentuar  a característica não diretiva do método, aberto ao devir. Assim,  os procedimentos são 

construídos durante o percurso da pesquisa, pois o próprio campo pesquisado fornece elementos 

que possibilitam ao pesquisador montar os seus próprios procedimentos. 

Mesmo em se tratando de um método novo no Brasil, há muitos professores e pesquisadores 

buscando conhecer a prática cartográfica, especialmente por se tratar de um método não diretivo, 

um método no qual Deleuze e Guattari não apresentam procedimentos, normas para serem 

aplicadas na investigação, mas escrevem sobre uma cartografia como princípio rizomático 

(DELEUZE; GUATTARI, 1995). Assim, os pesquisadores que têm afinidade com a cartografia assim 

pensada estão sempre em busca de novas produções sobre o método cartográfico como forma de 

aperfeiçoar a sua prática como pesquisadores-cartógrafos.5  

Entre os pesquisadores adeptos desse método, podemos citar  Colvero et al.  (2013), que 

estudam e praticam o método cartográfico em orientações de trabalhos acadêmicos, assim como 

nas discussões e produções científicas em grupos de estudos e pesquisa relativos a cuidados em 

saúde e subjetividades. 

3 MÉTODO CARTOGRÁFICO OU PISTAS CARTOGRÁFICAS  

A cartografia apresentada por Deleuze e Guattari (1995) não apresenta um método de 

pesquisa, razão pela qual pesquisadores interessados em praticar a cartografia buscaram um 

mapeamento de estratégias ou pistas que orientassem o fazer cartográfico, o que resultou num 

conhecimento importante para subsidiar o trabalho dos pesquisadores-cartógrafos. Esse 

mapeamento revela as afinidades da cartografia com a intervenção filosófica. 

Diferentemente do método tradicional de pesquisa, o método cartográfico tem os seus 

procedimentos construídos durante o caminhar da pesquisa. Por essa razão, a palavra mais coerente 

 
5 No Brasil, entre os anos de 2005 e 2007, um grupo de professores e pesquisadores se reuniram uma vez por mês no Departamento 
de Psicologia da Universidade Federal Fluminense e no Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro para elaborar 
pistas da cartografia tematizada pelos franceses Deleuze e Guattari, “Unidos pela afinidade teórica com o pensamento de Gilles 
Deleuze e Felix Guattari e por inquietações relativas a metodologia de pesquisa’’. (ESCOSSIA; KASTRUP; PASSOS, 2015, p. 7). Os 
resultados desses estudos, discussões e seminários promovidos pelos pesquisadores resultaram no livro “Pistas do Método da 
Cartografia: Pesquisa-intervenção e produção de subjetividade”, que subsidia outros pesquisadores interessados no método 
cartógrafo nas suas próprias pesquisas. 
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ao conceito de método pensado por Deleuze e Guattari é “prática da pesquisa”, para designar a 

cartografia na forma de pesquisa intervencionista – a pesquisa que se monta durante o caminhar, 

no fazer da pesquisa. Em outras palavras, a prática é que fornece as pistas para o cartógrafo elaborar 

os seus procedimentos de pesquisa. Nisto consiste a reversão do método tradicional de pesquisa em 

prática de pesquisa-intervenção, o que constitui uma das pistas mapeadas por pesquisadores-

cartográficos. 

Conforme Barros e Passos (2015), ao realizar a reversão do método, a cartografia faz um 

caminho inverso ao do método tradicional. Este elabora os seus procedimentos metodológicos 

fixando um caminho para atingir metas na pesquisa, enquanto na cartografia os procedimentos vão 

se construindo durante a prática da pesquisa, sofrendo alterações conforme a necessidade. No 

entanto, 

[...] não se trata de ação sem direção, já que a cartografia reverte o sentido tradicional de 
método sem abrir mão da orientação do percurso da pesquisa. O desafio é o de realizar uma 
reversão do sentido tradicional de método - não mais caminhar para alcançar metas 
prefixadas (metá-hódos – grifo do autor), mas o primado do caminhar que traça, no percurso, 
suas metas. A reversão, então, afirma um hódos-metá. A diretriz cartográfica se faz por 
pistas que orientam o percurso da pesquisa sempre considerando os efeitos do processo do 
pesquisar sobre o objeto da pesquisa, o pesquisador e seus resultados. (BARROS; PASSOS, 
2015, p. 17). 

Dessa maneira, a partir do conceito de mapa de Deleuze e Guattari (1995) como algo passível 

de ser traçado, desmontável, flexível, que tem  várias entradas e saídas, criam-se os procedimentos 

do método cartográfico também como algo passível de ser traçado, de sofrer alterações que 

atendam à realidade do território mapeado na pesquisa intervencionista. Sendo assim, é no andar 

da pesquisa que se constroem os procedimentos, delineando-os a partir do momento em que o 

pesquisador habita o território de pesquisa e traça mapas das relações, das linhas e conexões nele 

existentes. 

Com a reversão do método tradicional, a cartografia se traduz como método de pesquisa-

intervenção, pois o pesquisador deixa de ser um mero observador dos sujeitos da pesquisa e se 

institui como parte da pesquisa. É o que distingue o método cartográfico do utilizado na  ciência 

moderna – a não separação entre objeto e pesquisador, nem tornar o pesquisador representante do 

objeto. Na cartografia, o objeto não é percebido como algo dado, imóvel, possuidor de forma à 

espera do pesquisador somente para coletar as informações e representá-lo; antes, porém, 

pesquisador e objeto fazem parte de uma mesma realidade e se constroem no decorrer da pesquisa. 
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A cartografia, então, em vez da divisão entre sujeito e objeto, coloca-os num mesmo plano 

de experiência, produzindo conhecimento e produzindo-se a si mesmo. Dessa maneira, a pesquisa 

é intervenção, pois ao mesmo tempo em que se conhece a realidade por meio de uma prática, 

fazendo o seu próprio percurso de pesquisa, transforma a realidade pesquisada e a do próprio 

pesquisador. Assim,  

Defender que toda pesquisa é intervenção exige do cartógrafo um mergulho no plano da 
experiencia, lá onde conhecer e fazer se tornam inseparáveis, impedindo qualquer 
pretensão à neutralidade ou mesmo suposição de um sujeito e de um objeto cognoscentes 
prévios à relação que os liga. Lançados num plano implicacional, os termos da relação de 
produção de conhecimento, mais do que articulados, aí se constituem. Conhecer é, 
portanto, fazer, criar uma realidade de si e do mundo, o que tem consequências políticas. 
(BARROS; PASSOS, 2015, p. 30). 

Nesse sentido, o pesquisador-cartógrafo é parte da pesquisa, pois, como habitante do 

território de pesquisa, está implicado nos movimentos da própria pesquisa, nos quais terá encontros 

com elementos da realidade em curso, encontros esses que lhe  possibilitam traçar seus próprios 

procedimentos metodológicos, inclusive acompanhar processos em curso. Eis outra pista mapeada 

por Barros e Kastrup (2015) para a prática cartográfica: a cartografia como possibilidade de 

acompanhar processos de pesquisa-intervenção. 

Vimos reforçando que a  cartografia é um método que possibilita acompanhar processos de 

pesquisa intervenção. Os sentidos da palavra “processo” merecem atenção, pois processo, como 

empregado pelos teóricos da informática, expressa a ideia de processamento, concebida e praticada 

conforme as regras e método científico. De outra forma, na cartografia, processo se adequa ao 

sentido de processualidade, visto que a pesquisa começa pelo meio, em uma realidade em curso. 

Por isso, “[...] a processualidade está presente em cada momento da pesquisa. A processualidade se 

faz presente nos avanços e nas paradas da pesquisa, em campo, em linhas, na escrita, em nós. A 

cartografia parte do reconhecimento de que, o tempo todo estamos em processo, em obra [...]”. 

(BARROS; KASTRUP, 2015, p. 73). 

O trabalho do cartógrafo inicia com o habitar do território, pois somente assim terá 

condições de mapear o território de pesquisa, traçando linhas e revelando nessas os movimentos, 

intensidades, conexões, entradas e saídas, possibilidades e potencialidades de acesso às mesmas. 

Habitar significa “[...] entrar em relação com os heterogêneos que o cercam, agir com eles, escrever 

com eles [...]’’. (BARROS; KASTRUP, 2015, p. 57). 
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Ao se diferenciar da ciência moderna na questão de não buscar separar objeto e pesquisador, 

nem representar o objeto, a cartografia objetiva desenhar a rede de forças com a qual o objeto 

mantém comunicação no território de pesquisa ou na realidade sob intervenção, bem como 

também traçar as variações e as movimentações contínuas dessa rede. São esses desenhos que 

orientam o cartógrafo na organização da sua pesquisa, pois contribuem com a elaboração de um 

plano de forças que lhe possibilita desenvolver, no território de pesquisa, encontros alegres ou 

tristes, afetuosos e não afetuosos, e também os combativos.  

Na elaboração do plano de forças, é importante que o pesquisador esteja atento às variações 

que ocorrem no seu percurso para poder experimentar as oscilações próprias do caminhar na 

pesquisa e, assim, poder construir novos planos de forças para trabalhar junto com as redes de forças 

do próprio território. Assim, o pesquisador-cartógrafo deve estar aberto ao encontro para ter êxito 

na sua atividade de pesquisa. Conforme Barros e Kastrup (2015, p. 57), “O desafio é evitar que 

predomine a busca de informações para que então possa abrir-se ao encontro”.  

O estar aberto ao encontro pressupõe, pois, abertura a aprendizados, condição necessária 

ao exercício da pesquisa cartográfica, sempre iniciada no meio de um processo, ou seja, em um 

território existencial. Significa dizer que o pesquisador-cartógrafo precisa não apenas adentrar o 

território de pesquisa, mas adotá-lo como seu para que possa experimentar a realidade existencial 

e, por meio dos afetos, tornar explícitas as linhas de forças e os discursos que o habitam, que 

permeiam suas relações e, assim, poder acompanhar o traçado do mapa delineado no caminhar da 

pesquisa.  

Cartografar é, então, habitar um território existencial, o que se traduz em mais uma pista a 

ser observada pelo pesquisador-cartógrafo no desenvolver da sua pesquisa. Isto considerando o fato 

de que no método cartográfico não existe oposição entre teoria e prática, pesquisa e intervenção, 

produção de conhecimento e produção de realidade, pois parte-se do princípio de que conhecer é 

envolve-se com o mundo, é estar, é comprometer-se com a própria produção, seja da subjetividade, 

seja da compreensão das alteridades. Sendo assim, para pesquisar, o pesquisador precisa estar no 

território, tornar-se parte dele, e estar comprometido com a produção de conhecimento e de novas 

realidades do território pesquisado. Nisto consiste a pesquisa-intervenção: o vivenciar a realidade 

existente para poder produzir novos conhecimentos.  
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Como cartógrafo, o pesquisador não se distancia do território de pesquisa, adotando uma 

postura de observador; antes,  ele o habita. Ele adota uma postura de dedicação aberta, disponível 

para experimentar novos encontros e, ao mesmo tempo, atento aos elementos que se apresentam 

durante esses encontros ou aos que, embora presentes, não se deixam mostrar. Desse modo, o 

trabalho do cartógrafo exige que ele esteja no ambiente de pesquisa, vivenciando, interagindo, 

participando da realidade, deixando-se atravessar pelas linhas que cruzam o ambiente em todas as 

direções, em graus e intensidades variáveis, pois são essas linhas com suas intensidades que 

possibilitam o planejamento da pesquisa. Nisto, reiteramos, consiste o habitar para mapear a 

composição do território existencial, o que exige engajamento com as pessoas que habitam o 

ambiente de pesquisa, uma construção receptiva ao campo de produção do conhecimento a partir 

do próprio ambiente de pesquisa.  

Considerando-se, então, o habitar o território existencial, a atenção do pesquisador-

cartográfico desponta como outra pista fundamental à pesquisa-intervenção. É a atenção que 

possibilita encontros com signos, ou seja, com coisas que circulam no ambiente de pesquisa, que 

movimentam a realidade existencial do campo de pesquisa. Nesses encontros, o cartógrafo adota 

uma atitude à espreita6, de vigilância às coisas ou signos, pois estes podem portar elementos 

importantes ao traçado de procedimentos e, assim, possibilitar alterações no percurso da pesquisa. 

Na pesquisa cartográfica, a atitude do cartógrafo no campo de pesquisa será de 

receptividade e de abertura aos encontros que terá durante a pesquisa. Assim, se a receptividade 

diz respeito ao acolhimento às coisas que se apresentam indistintamente, pois os elementos da 

pesquisa podem estar entre outros elementos de forma tão pouco perceptível que somente uma 

atenção à espreita pode perceber, por seu lado, a  abertura coloca o pesquisador na atitude de 

compreender  que tudo o que se apresenta durante os encontros tem importância para a pesquisa, 

pois o pesquisador-cartógrafo, por não dispor de uma ideia pré-definida do que busca, somente 

começará a definir os seus procedimentos a partir dos encontros e movimentos realizados no espaço 

a ser pesquisado.  

Dessa forma, a atenção do cartógrafo é concentrada, mas sem focalização, pois o trabalho 

cartográfico rompe com a atenção seletiva e cria uma atenção concentrada nos movimentos das 

 
6 O estar à espreita é uma noção que nos remete ao sentimento de não tranquilidade: “o escritor está à espreita, o filósofo está à 
espreita.  É evidente que estamos à espreita. O animal é....observe as orelhas de um animal, ele não faz nada sem estar à espreita, 
nunca está tranquilo’’. (DELEUZE, 1988, p. 4). 
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relações, das linhas e das conexões que compõem o campo de pesquisa. Assim, o cartógrafo não 

tem noção dos elementos que deve focar na pesquisa, mas entende que todo e qualquer elemento 

da realidade que se revela no percurso da pesquisa deve ser considerado, pois podem ser fragmentos 

carregados da processualidade de uma realidade em curso. Como bem reforça  Kastrup (2015), a 

partir da noção da concentração sem focalização é possível mapear quatro variedades do 

funcionamento atencional que compõem o trabalho do cartógrafo: o rastreio, o toque, o gesto 

atencional de pouso e o reconhecimento atento. 

O rastreio funciona como uma ação praticada pela atenção do cartógrafo ao habitar o 

território de pesquisa em busca de meta ou alvo móvel.  Kastrup enfatiza que  “é um gesto de 

varredura do campo” (2015, p. 40),  necessário pelo fato de o cartógrafo, ao habitar o território de 

pesquisa, não ter qualquer noção de meta ou alvo de sua pesquisa, visto que o percurso da pesquisa 

é que fornecerá elementos para as metas e alvo para o pesquisador. Aliás, uma  característica 

considerada marcante na prática cartográfica são as alterações constantes das metas no decorrer 

da pesquisa em função dos processos em curso no espaço pesquisado que demandam modificações 

contínuas das metas por parte do pesquisador. Dessa maneira, exige-se do pesquisador-cartógrafo 

habilidades para conduzir as alterações contínuas, próprias do método cartográfico. 

O rastreio é o segundo elemento a ser destacado nessa processualidade , pois o trabalho do 

cartógrafo depende dessa ação na atenção para mapear, traçar o seu caminhar no espaço 

pesquisado e, assim, definir o alvo da sua pesquisa, o qual pode aparecer de qualquer lugar do 

território de maneira imprevisível. O cartógrafo, dessa forma, faz mapas do território de pesquisa 

traçando entradas e saídas, conexões, linhas e movimentos. Como ressalta Kastrup (2015, p. 40), 

“[...] para o cartógrafo, o importante é a localização de pistas, de signos de processualidade. 

Rastrear é também acompanhar mudanças de posição, de velocidade, de aceleração, de ritmo[...]”. 

Dessa maneira, a atenção do cartógrafo está sempre em movimento, seja mapeando o território 

para localização de pistas ou para acompanhar processos em curso no espaço pesquisado. 

O toque refere-se às intensidades que configuram o território existencial com o qual trabalha 

o cartógrafo. Ao habitar o território de pesquisa, o cartógrafo tem encontros com intensidades de 

graus variáveis e, nessa interação, a sua atenção recebe alguns toques, ou seja, uma sensação da 

existência de algo, de uma força que precisa ser verificada, embora não saiba ainda do que se trata. 

Segundo Kastrup (2015), é uma sensação breve, mas significativa para a atividade do cartógrafo, 

pois revela que 
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Algo acontece e exige atenção. O ambiente perceptivo traz mudança, evidenciando uma 
incongruência com a situação que é percebida até então como estável. É signo de que há um 
processo em curso, que requer uma atenção renovadamente concentrada. O que se destaca 
não é propriamente uma figura, mas uma rugosidade, um elemento heterogêneo. Trata-se 
aqui de uma rugosidade de origem exógena, pois o elemento perturbador provém do 
ambiente. (KASTRUP, 2015, p. 42). 

Dessa maneira, a atenção do cartógrafo no ambiente de pesquisa sofre uma atração 

involuntária, algo como uma picada de inseto da qual se percebe a dor, mas não se consegue 

identificar nem o bicho nem a sua localização. No toque, o cartógrafo tem a sensação da existência 

de alguma coisa em processualidade, mas não sabe identificar exatamente o que seja. Esse 

momento é importante para o cartógrafo, pois significa que precisa redirecionar o percurso da 

pesquisa e ver o que está acontecendo. 

O gesto atencional de pouso é próximo elemento a ser destacado. Trata-se do momento em 

que o cartógrafo dá uma parada e faz uma ampliação, como se estivesse olhando pela objetiva de 

uma câmera e pudesse dar um  zoom sobre o espaço onde a sensação da existência foi intensa e 

precisa ser vista. Reforça-se a ideia de uma concentração ampliada, uma vez que se trata de buscar  

acompanhar processos em curso, habitar o território existencial  e estar  envolvido nos movimentos 

do espaço pesquisado. 

Por fim, como uma espécie de resultado dessa atenção concentrada, dessa percepção dos 

elementos dispersos, escondidos ou pouco acessíveis a uma primeira aproximação, alcança-se o  

reconhecimento atento, marcado pela  possibilidade de criação do território pesquisado, no qual o 

cartógrafo produz conhecimento juntamente com os participantes da pesquisa. É o aspecto da 

atenção que possibilita ao cartógrafo traçar as linhas que atravessam o território de pesquisa e que,  

uma vez traçadas, possibilitam ao cartógrafo criar seus procedimentos de pesquisa, percebendo os 

movimentos-funções do dispositivo na prática de pesquisa cartográfica.  

Continuando com  Barros e Kastrup (2015), aprendemos que a cartografia pensada por 

Deleuze e Guattari (1995) apresenta duas características básicas que a sugerem como prática de 

pesquisa cartográfica. A primeira proposta ou pista está no entendimento da cartografia como um 

“[...] procedimento ad hoc, a ser construído caso a caso. Temos sempre, portanto, cartografias 

praticadas em domínios específicos”. (BARROS; KASTRUP, 2015, p. 76). Esses procedimentos a 

serem praticados na pesquisa são construídos a partir do contexto do território existencial. Dessa 

maneira, os procedimentos não são os mesmos para todas as pesquisas, considerando-se que os 

territórios não são iguais, pois apresentam em sua realidade existencial linhas de formas e de forças 
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com formação variadas. Daí, cada pesquisador constrói os seus próprios procedimentos a partir da 

realidade do território de pesquisa habitado. 

A segunda característica percebida na proposta cartográfica dos franceses diz respeito à 

abordagem geográfica e transversal na condução da prática cartográfica. Conforme as autoras, essa 

abordagem se justifica pelo fato de a cartografia ter uma atividade bastante ativa, com ideia de 

movimentos, já que trabalha com a produção de mapas, com o traçar de linhas de territórios.  

A ideia da cartografia, de criar, de inventar se adequa perfeitamente à ideia da atividade 

filosófica como construtivismo, como afirmam Deleuze e Guattari (1992b). “A filosofia é um 

construtivismo, e o construtivismo tem dois aspectos complementares, que diferem em natureza: 

criar conceitos e traçar um plano”. Portanto, as duas áreas de conhecimento apresentam afinidades 

que possibilitam a prática da cartografia como método de pesquisa intervencionista em território 

filosófico. O construtivismo do cartógrafo inicia-se ao habitar o território de pesquisa, pois, uma vez 

desprovido de qualquer procedimento metodológico, terá que mapear e traçar as intensidades com 

que cruzam as linhas que configuram o campo de pesquisa.  

A transversalidade se faz presente na proposta cartográfica quando desmonta a ideia 

cartesiana, rompendo com a visão vertical/horizontal pela qual as formas são organizadas em 

categorias e têm existência prévia. Então, já que as formas não têm existência prévia, o cartógrafo 

captura os movimentos que as constituem, por meio dos traçados das linhas, das múltiplas entradas 

e saídas do território de pesquisa e por gestos da atenção. Dessa maneira, os procedimentos se 

constroem no acompanhamento dos processos em curso no território de pesquisa. É o que sugere o 

método cartográfico como um método processual, que se constrói a partir da afinidade com a 

processualidade intrínseca ao campo de pesquisa. Dessa forma, como vimos enfatizando, não há 

modelos de investigação cartográfica, pois esta é criada no contexto da realidade de cada território, 

a partir das particularidades de cada campo de pesquisa.  

Trata-se, então, de um método processual, criado em sintonia com o domínio igualmente 
processual que ele abarca. Nesse sentido, o método não fornece um modelo de 
investigação. Está se faz através de pistas, estratégias e procedimentos concretos. 
(BARROS; KASTRUP, 2015, p. 77). 

Nessa perspectiva, uma das pistas a ser considerada pelo cartógrafo é que, para funcionar, o 

método cartográfico precisa estar num dispositivo, definido como  
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[...] um conjunto decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, 
organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, 
enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o dito e o 
não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer 
entre esses elementos. (FOUCAULT, 1979, p. 138). 

Ainda conforme Foucault (1979), é possível perceber no dispositivo um jogo que faz com que 

os elementos que o constituem mudem de posição e de funções no seu interior. Assim, a função 

principal de um dispositivo é atender a uma necessidade funcional na realidade existencial; logo, dá-

se pela urgência do contexto histórico. Com afirma  Foucault (1979, p. 244), “Entendo dispositivo 

como um tipo de formação que, em um determinado momento histórico, teve como função 

principal responder uma regência”. Dessa maneira, o dispositivo existe para exercer uma função 

necessária como estratégias para a manutenção de ideias dominantes. 

Deleuze (1990, p. 155) analisa o conceito de dispositivo tratado por Foucault, caracterizando-

o como “uma espécie de novelo ou meada, um conjunto multilinear”. Com base na ideia de novelo 

são apontadas linhas que compõem o dispositivo foucaultiano: linha da visibilidade, de enunciação, 

de forças, e de subjetivação. Nessa mesma concepção, o dispositivo de Foucault é comparado a uma 

“máquina de fazer ver e de fazer falar”.  

A linha da visibilidade ilumina somente aquilo que é de interesse e da função pelo qual o 

dispositivo foi formado, sem qualquer pretensão de iluminar todos os objetos pré-existentes no 

território. A linha de enunciação, por sua vez, não diz tudo de uma dada realidade. Como esclarecem 

Barros e Kastrup (2015, p. 78), “Isso quer dizer que em cada época, em cada estrato histórico, 

existem camadas de coisas e palavras. [...] A realidade é feita de modos de iluminação e de regimes 

discursivos”. Tanto a visibilidade quanto a enunciação são formadas por linhas que objetivam tornar 

visível e enunciável aquilo que o contexto histórico projetou quando criou o dispositivo.  

Sendo a realidade configurada a partir desses modos de iluminação e dos regimes 

discursivos, o saber adquirido nessa realidade resulta do visível e do dizível. A maneira de ter acesso 

ao invisível e ao indizível, isto é, à realidade não apresentada, mas existente, é extraída nas variações 

do movimento contínuo do território. Como explica Deleuze (1992a, p. 120), “É preciso pegar as 

coisas para extrair delas as visibilidades... é necessário rachar as palavras ou as frases para delas 

extrair os enunciados”. É necessário, então, que o pesquisador-cartógrafo esteja imerso no 

movimento das linhas que se cruzam, que bifurcam, que atravessam o campo de pesquisa para 

investigar um dispositivo.  
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As linhas de forças do dispositivo operam em uma movimentação contínua e com 

intensidades variáveis, atravessando coisas e palavras. Essas linhas fazem trajetos diversos e 

passam por todos os lugares do dispositivo, interagindo com outras linhas, promovendo interação 

entre linhas e realizando movimentos entre o ver e o dizer. São linhas invisíveis e indizíveis que se 

encontram mescladas entre outras linhas que não se distinguem. São linhas que compõem o poder 

e o saber dentro do dispositivo. Conforme Barros e Kastrup (2015, p. 78) “Essas linhas passam por 

todos os lados e nos levam a estar em meio a elas o tempo todo.” 

A linha da subjetivação do dispositivo compõe-se de “linhas que inventam modos de existir” 

(BARROS; KASTRUP, 2015, p. 78). Neste caso, a invenção acontece quando a linha, em vez de entrar 

em relação com outra linha de força, curva-se, dobrando-se sobre si mesma, exercendo uma força 

sobre si mesma, afetando-se. Segundo Deleuze (1990, p. 157), esse “si mesmo” não tem uma 

existência pré-determinada; é resultado de um processo no dispositivo, pois “uma linha de 

subjetividade é um processo, uma produção de subjetividade num dispositivo: ela está para se fazer, 

na medida em que o dispositivo o deixe ou o faça possível. É uma linha de fuga. Escapa às linhas 

anteriores, escapa-lhes”.   

O “si mesmo” representa, então, uma individuação, ou seja, um processo no qual pessoas ou 

grupos conseguem fugir das forças estabelecidas e dos saberes constituídos em um dispositivo. A 

subjetivação representa, pois, o modo como o homem se percebe na relação sujeito-objeto num 

dispositivo. Mostra a passagem de um dispositivo a outro, isto é, a fuga de um dispositivo para outro, 

formado por outros poderes e saberes. Nas palavras de Foucault (2004, p. 236), “[...] refere-se ao 

modo como o próprio homem se compreende como sujeito legítimo de determinado tipo de 

conhecimento, ou melhor, como o sujeito percebe a si mesmo na relação sujeito-objeto”. 

Na perspectiva deleuziana (1990), nessa composição dos dispositivos por linhas de 

visibilidade, por linhas de enunciação, linhas de forças, linhas de subjetivação, linhas de rupturas, 

linhas de fissuras, de fraturas que se lançam para todos os sentidos, de cima para baixo, de baixo 

para cima e em todas as direções que se misturam e se cruzam, existem no meio destas algumas 

que provocam variações ou mesmo alterações na maneira como essas linhas estão posicionadas ou 

distribuídas no dispositivo. Assim, o dispositivo traz duas consequências para a atitude filosófica dos 

dispositivos: uma, diz respeito ao repúdio aos universais, que, conforme Deleuze (1990) não explica 

nada, mas sim, precisa ser explicado.  
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Todas as linhas são linhas de variação, que não tem sequer coordenadas constantes. O Uno, 
o Todo, o Verdadeiro, o objeto, o sujeito não são universais, mas processos singulares, de 
unificação, de totalização, de verificação, de objetivação, de subjetivação, processos 
imanentes a um dado dispositivo. (DELEUZE, 1990, p. 158). 

Dessa forma, o dispositivo é uma multiplicidade cujos processos têm uma movimentação 

contínua, diferente da forma de atuação dos processos de outro dispositivo; ou seja, um processo 

realizado no dispositivo X não tem a mesma atuação no dispositivo Y, pois os processos são 

operacionalizados de acordo com os objetivos de sua formação. 

A outra consequência do dispositivo “[...] é a mudança de orientação que se separa do eterno 

para apreender o novo” (DELEUZE, 1990, p. 159). O novo diz respeito à criatividade variável para 

acompanhar processo, conforme os regimes dos dispositivos, pois cada dispositivo compõe-se de 

diferentes linhas de forças. Dessa forma, 

[...] o dispositivo alia-se aos processos de criação e o trabalho do pesquisador, do cartógrafo, 
se dá no desembaraçamento das linhas que o compõem – linhas de visibilidade, de 
enunciação, de força, de subjetivação. Trabalhar com dispositivos implica-nos, portanto, 
com um processo de acompanhamento de seus efeitos, não bastando apenas pô-lo a 
funcionar. (BARROS, KASTRUP, 2015, p. 79). 

Na prática da cartografia, então, a novidade de um dispositivo está no novo regime de sua 

enunciação. De acordo com Deleuze (1990), todo dispositivo se define pela novidade e pela 

criatividade, características que demonstram a capacidade de transformação e de aberturas de um 

dispositivo para a criação de novos dispositivos. Complementando a proposta deleuziana, Barros e 

Kastrup (2015) defendem que o exercício da prática cartográfica dá-se por meio de três movimentos: 

movimento-função referência, movimento-função de explicitação e movimento-função de 

transformação-produção. 

No movimento-função referência, a função se realiza na captura das linhas que participam 

do processo em curso. O cartógrafo acompanha o processo e seus encontros com várias linhas que 

compõem o dispositivo, como as linhas de visibilidade e de enunciação. No entanto, a busca está na 

captura das linhas invisíveis e indizíveis do dispositivo, pois são essas as linhas que possibilitam a 

invenção e os novos regimes. 

No movimento-função explicitação, o cartógrafo usa determinadas práticas como meios de 

criar dispositivos para funcionar noutros dispositivos, como, por exemplo, a criação de uma oficina 

para funcionar como dispositivo, isto é, para fazer acontecer a “explicitação das linhas em curso” 

(BARROS; KASTRUP, 2015, p. 84). Nessa concepção, as oficinas são consideradas espaços de 
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aprendizagem inventiva, pois possibilitam o trabalho coletivo, inventivo, criativo e transformador. 

Como afirmam Barros e Kastrup (2015, p. 84), “nas oficinas ocorrem relações com as pessoas, com 

o material e consigo mesmo.”  

O movimento-função de produção-transformação é efeito dos movimentos-função 

referência e movimento-função explicitação. Na função referência o cartógrafo cria o território 

existencial e o habita; tem encontros com as linhas que compõem o território; cria seus espaços de 

mapear, de traçar as linhas que circulam seu campo de pesquisa, ou seja, o cartógrafo monta um 

plano, o movimento-função. (BARROS; KASTRUP, 2015). 

No movimento-função de explicitação, o cartógrafo captura as linhas invisíveis e indizíveis 

do dispositivo; cria os seus próprios dispositivos de pesquisa para produzir o novo, promovendo, 

assim, transformações no território de pesquisa. Como explicam Barros e Kastrup (2015, p. 90), “[...] 

a cartografia cria seus próprios dispositivos, produzindo novos movimentos de explicitação, que 

geram outros efeitos de produção-transformação”. Inclusive, é assim que nesses movimentos, a 

cartografia se constrói no acompanhar processos em curso, capturando as linhas que se cruzam, 

explicitando o invisível e o não dito, criando, inventando e transformando realidades existenciais. 

Assim, na sua atividade de pesquisa, o cartógrafo é levado a criar os seus próprios procedimentos 

metodológicos, gerados no território de pesquisa; é levado a acompanhar a processualidade em 

curso, capturando no movimento as intensidades que deem sentido à realidade pesquisada e 

definam o seu plano de trabalho. 

Na captura do movimento das intensidades, a atenção do pesquisador-cartógrafo é 

fundamental para que ele perceba o coletivo de forças, ou seja, as várias linhas de forças do território 

existencial. A identificação dessas linhas constitui mais uma pista da qual deve se apropriar o 

pesquisador-cartógrafo para desenvolver sua pesquisa-intervenção. 

As pistas do método cartográfico, produzidas por Escossia e Tedesco (2015, p. 92), são 

fundamentadas no entendimento da cartografia como “prática de construção de um plano coletivo 

de forças”. A noção de coletivo abordada nessa pista tem como base o conceito de “coletivo” 

desenvolvido pelos filósofos Gilles Deleuze, Felix Guattari e Michel Foucault. Segundo esses 

filósofos, coletivo diz respeito à relação existente entre plano de formas e plano de forças, que, 

mesmo compostos por elementos diferentes, mantêm uma relação de reciprocidade que possibilita 

a realização de “cruzamentos múltiplos”. 
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O plano de formas ou plano da organização é responsável pela instauração das formas e dos 

sujeitos. É o plano que representa as coisas, isto é, os objetos que dão formação ao território 

existencial, instituído pela visibilidade e enunciação dos regimes dos dispositivos. Conforme 

Foucault (1979), em cada momento histórico, os dispositivos criam os seus próprios regimes de 

visibilidade e de enunciação dos objetos no território. Complementando com Deleuze (1998, p. 74) 

“[...] Tal plano é o da lei, enquanto ele organiza e desenvolve formas, gêneros, temas, motivos e que 

assinala e faz evoluir sujeitos, personagens, caracteres e sentimento: harmonia das formas, 

educação dos sujeitos”. Dessa maneira, o plano das formas fundamenta-se no modelo do 

conhecimento da representação, ou seja, no reconhecimento da ciência como método capaz e 

infalível de apreender objetos do mundo. 

Como explicam  Escossia e Tedesco (2015), ao lado do plano de formas existe o plano de 

forças, que Deleuze define também como plano de consistência ou de imanência. É o plano do puro 

movimento, ou seja, está sempre em movimento, embora em alguns momentos seja mais acelerado 

e em outros mais lento; porém, em movimento contínuo. É um plano que “[...] não conhece senão 

relações de movimento e de repouso, de velocidade e de lentidão, entre elementos não formais, 

relativamente não formados, moléculas ou partículas levadas por fluxos.’’ (DELEUZE, 1997, p. 74). É 

um plano que se define por longitude (movimentos e repousos, velocidades e lentidões) e por 

latitude (afetos e intensidades). 

Essa concepção de coletivo rompe com o modelo de conhecimento de objetos fixos e 

invariáveis, assumindo uma percepção de variações e transformações dos objetos do mundo, 

(ESCOSSIA; TEDESCO, 2015). Trata-se de uma concepção que conduz a um entendimento dos 

objetos do mundo como efeitos da relação entre plano das formas e plano de forças. Como 

esclarecem Escossia e Tedesco (2015, p. 94), os objetos do mundo “[...] são resultantes da 

composição do plano das formas com o plano movente das forças ou coletivo de forças[...]’’.  

Sendo assim, as formas constituídas em um território existencial resultam dos jogos de 

forças, ou seja, de procedimentos instaurados pelo coletivo de forças que produzem novos objetos 

no mundo. Nessa mesma linha de raciocínio, a delimitação dos objetos do mundo justifica-se pelos 

movimentos de lentidão e redundância das forças em algum momento, pois estas possuem 

movimentos variáveis entre os acelerados e os de lentidão. 
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Para Escossia e Tedesco (2015), a relação entre plano de forma e coletivo de forças contribui 

com a percepção das particularidades da cartografia no desenvolvimento de práticas de pesquisa, o 

que a distingue da metodologia tradicional. Esta não consegue apreender o processo de criação da 

realidade, mas somente observar e descrever os objetos do mundo. Em seu processo criativo, a 

cartografia traça os seus próprios procedimentos a partir da realidade existencial dos objetos do 

mundo, acompanhando os processos de formação dessa realidade. Na investigação das formas, 

considera o plano coletivo das forças moventes para realizar a pesquisa e intervenção. 

Dessa forma, para se instituir como pesquisador-cartógrafo, exige-se a competência de 

construir planos que revelem na realidade existencial do território pesquisado as forças que estão 

livres do plano das formas, isto é, livres do conhecimento da representação; livres da concepção de 

mundo pela qual os objetos e as coisas estão em processos de variação. Compreende-se, dessa 

maneira, a cartografia como o método específico de elaborar plano de acesso ao plano de forças dos 

objetos no mundo. Como complementam  Escossia e Tedesco (2015), por não fazer uma divisão 

entre pesquisa e intervenção, a cartografia apresenta grandes possibilidades de realizar construção 

de domínios coletivos, pois os seus procedimentos vão além dos adotados pelo método tradicional 

restrito à observação e à descrição. Na cartografia, o plano de pesquisa traçado pelo cartógrafo visa 

tornar visíveis as forças existentes no território existencial, mapeando-o para poder construir o seu 

próprio plano de forças para realizar uma intervenção, isto é, uma transformação na realidade 

coletiva. 

Dessa maneira, o plano do cartógrafo visa escapar à organização implementada pelo 

pensamento da representação no plano das formas. Nesse sentido, a intenção é fazer com que as 

coisas, os objetos que ainda não foram capturados pelas categorias da representação se revelem no 

estado de movimento, de variações, de intensidades, ou seja, como forças que se encontram livres 

do plano das formas constituído no território existencial.  

Ainda seguindo Escossia e Tedesco (2015, p. 101), a afetação do plano das formas pelas forças 

livres visa “instaurar condições de diferenciações recíprocas, produzindo uma ou mais forças, 

agilizando vetores de criação de novas formas que não pertenciam a nenhum dos componentes já 

existentes e nem ao somatório desses.” Sendo assim, é desse encontro e da afetação entre as forças 

livres que configuram o plano coletivo de forças, e da diferenciação e do acréscimo que ocorrem 

nesse plano durante essa interação que emergem novas formas de realidade. 
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Como afirma Deleuze (1998) acerca do plano de forças ou plano de consistência ou de 

imanência, quem o pretende construir deve fazer no lugar em que habita, pois, dessa maneira, o 

plano será montando a partir da realidade existencial, de modo a alcançar os processos em curso. 

Portanto, o cartógrafo deve habitar o território existencial para produzir plano de pesquisa, ou seja, 

plano que dê possibilidade de acompanhar processos em curso e realizar intervenção, 

transformando a realidade pesquisada.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste artigo  foi apresentar, uma reflexão acerca dos  estudos  das pistas 

cartográficas para o desenvolvimento de pesquisa empregando o método cartográfico, conforme 

definiram os(as) autores(as) Alvarez, Barros, Escóssia, Kastrup, Passos e Tedesco (2015), na intenção 

de perceber a possibilidade de realizarmos uma pesquisa de intervenção filosófica numa escola de 

Ensino Médio em Teresina/PI, baseada nesse método de inspiração deleuziana e guattariana. 

Realizado principalmente no livro Pista do Método da Cartografia: Pesquisa-intervenção e 

produção de subjetividade (2015), o estudo mostrou que o método cartográfico surge a partir do 

conceito de cartografia como arte de traçar mapas, definidos pelos filósofos Deleuze e Guattari, 

precisamente como princípio do rizoma. Esse princípio se define pela multiplicidade, o aberto, isto 

é, com múltiplas possibilidades de entradas e saídas no território pesquisado.  

Entendemos que a cartografia, como método de pesquisa-intervenção que propõe pistas 

cartográficas, apresenta novos dispositivos para a filosofia desenvolver o processo de criação de 

conceito, conforme a definição da atividade filosófica definida por Deleuze e Guattari (1992). 

Apresenta-se, pois, como uma possibilidade de pesquisa de intervenção filosófica no Ensino Médio 

por se tratar de um método que propõe a reversão do método tradicional em pesquisa-intervenção. 

Esta, assume as feições de um método pelo qual o pesquisador não se utiliza de procedimentos 

prontos e acabados, mas constrói no percurso da pesquisa os seus próprios procedimentos. Nesse 

sentido, o exercício da cartografia pressupõe movimentos que o cartógrafo realiza para desenvolver 

a sua tarefa, habitando o território, mapeando a realidade, acompanhando os processos em curso, 

ou seja, criar ações que o possibilite traçar o mapa do território que investiga.  

A continuidade do estudo das pistas cartográficas é importante, pois, além da necessidade 

de maiores esclarecimentos sobre novas pistas no exercício da cartografia, tem-se a possibilidade 

de novos instrumentos de produção de dados a subsidiar o cartógrafo no desenvolvimento da 

pesquisa intervenção. 
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